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JU – Correntes pregam que as transfor-
mações pelas quais passou o mundo colo-
caram na pauta da esquerda novas deman-
das (ambientalismo etc), que passam ao
largo dos cânones marxistas, embora a mai-
or parte dessas urgências sejam tributári-
as ou derivadas das idéias do filósofo ale-
mão. O senhor acredita que a esquerda pode
abrir mão da perspectiva marxista?

Armando Boito – Sem uma análise
acurada do modo de produção capitalista,
não se pode explicar a destruição do am-
biente. Na revista do Cemarx, a Crítica Mar-
xista, publicamos um texto muito escla-
recedor sobre essa matéria – “Ecologia e
condições físicas de reprodução social: al-
guns fios condutores marxistas” de auto-
ria de François Chesnais e Claude Serfati.
Temos também aqui no Brasil colegas como
o Guillermo Foladori, da Universidade
Federal de Santa Catarina, que mostram a
importância da obra de Marx, a começar
pelo O Capital, para se entender a destrui-
ção do ambiente. Não sou especialista na
matéria, mas creio que sem uma análise
marxista do capitalismo e também do im-
perialismo, a luta ecológica perde-se numa
superficialidade anódina.

Fernando Gabeira – Discordo da for-
mulação. Não considero os novos temas tri-
butários ou derivados das idéias de Marx.
Na verdade, há temas que escaparam com-
pletamente ao seu espírito e isso é compre-
ensível também pelo fato de que Marx não
era adivinho. Acho possível abrir mão da
perspectiva marxista, sem, no entanto, su-
bestimar sua riqueza teórica, aproveitan-
do aqueles elementos que podem nos aju-
dar a compreender a sociedade e o mundo.
É marxista, por exemplo, dizer que o con-
creto é o concreto porque é a síntese de múl-
tiplas determinações. Abre um vasto cami-
nho de análise sem necessariamente obe-
decer aos cânones de Marx.

Jorge Grespan – Depois de mais de
um século de disputas políticas e teóricas
bastante acirradas, a teoria de Marx de-
monstrou ser a mais consistente e a mais
fértil para a compreensão das condições do
mundo capitalista. Mas a discussão com os
que discordam total ou parcialmente dela
foi muitas vezes bastante rica para o escla-
recimento, o desenvolvimento ou o ‘ag-
giornamento’ do próprio marxismo.

Como eu disse antes, faz parte da defini-
ção do capitalismo mesmo a modificação

‘Marx foi pioneiro em prever a oligopolização’
permanente das formas em que se expressa
a sua contradição constitutiva – a relação
capital/trabalho assalariado. E com a mo-
dificação das formas reais é evidente que
os temas de análise e da pauta política vão
também se modificando. Seria uma traição
ao sentido profundo do marxismo se al-
guém acreditasse que Marx já pensou tudo
o que havia de importante para ser pensa-
do, que a tarefa atual é apenas de aplicar
suas idéias, que as novas questões são se-
cundárias etc...

Roberto Romano – Quando o marxis-
mo ainda era uma doutrina prestigiosa
nos campi, alguns estudantes exigiram que
“numa universidade marxista, se estudasse
Marx”. Errado. Em primeiro lugar, uma
universidade pública não é marxista nem
bakuninista, nem liberal ou católica.

Em segundo, a seguir Marx, seria preci-
so assumir o seu modus operandi: ler A-
ristóteles, Hegel, Adam Smith, Ricardo,
Malthus, para efetivar a crítica da econo-
mia política. A crítica efetiva só pode ser
feita, depois que o estudioso domina as
razões básicas das teses criticadas. “Não ler
e não gostar”, ler apenas os autores auto-
rizados pelo grupo ou partido, beira o fa-
natismo. Não é possível abrir mãos dos tex-
tos de Marx e de muitos marxistas notáveis
pelo saber. Como não é possível abrir mão
da filosofia grega, dos teólogos que pensa-
ram a idade média e toda a cultura letrada.
Ler, examinar, verificar escritos, sem pro-
tocolos, é condição de liberdade.

JU – Em que medida o marxismo dá con-
ta das mudanças nos meios de produção –
mercado informal e globalizado, desem-
prego em massa, oligopólios etc – regis-
tradas nas últimas décadas?

Armando Boito – Já discorri um pouco
sobre isso quando respondi a primeira e a
segunda questão. Gostaria apenas de acres-
centar algo.

Vários argumentos que se usam para de-
fender a tese segundo a qual a obra de Marx
estaria ultrapassada são argumentos de
pessoas que não estudaram a obra que cri-
ticam, a começar pelo O Capital. Veja o caso
do desemprego em massa. Marx foi critica-
do, ao longo do período do Estado de bem-
estar e de política keynesiana, com base no
argumento de que o capitalismo teria resol-
vido o problema do desemprego e das cri-
ses econômicas, tornando superada a lei
geral da acumulação capitalista, que Marx
desenvolveu no Capítulo 23 do volume I
d´O Capital, e tornando caduca também a

tese de que as crises são decorrência neces-
sária da própria acumulação capitalista.

Ora, agora que o desemprego voltou com
força, seria no mínimo estranho apresen-
tar tal fato como prova da superação da
obra de Marx. Convido os leitores do Jor-
nal da Unicamp a lerem o citado capítulo 23
e verificarem se lá temos ou não conceitos
e teses que permitem compreender o de-
semprego em massa dos dias atuais. Algo
semelhante se passa com a chamada glo-
balização e o novo capital financeiro. Temos
aí novidades que precisam ser estudadas e
requerem conceitos novos. Porém, algumas
idéias básicas sobre o capital de emprésti-
mo, sua separação da produção, sua poten-
cial dominação sobre o capital produtivo e
o fato de ele poder converter-se em capital
parasitário, tais idéias, tão imprescindíveis
para compreender o capitalismo atual, são
desenvolvidas por Marx nos capítulos da
quinta seção do Livro III de O Capital.

É muito importante submeter a obra de
Marx à crítica, mas o primeiro passo para
isso é estudá-la.

Fernando Gabeira – A teoria marxista
continua tentando entender o que se pas-
sa. Menciona por exemplo Ernest Mandel
e mais recentemente Negri. No entanto, há
tanta coisa acontecendo, tantas novas ex-
plicações sobre a mesa. Não sei porque
exigir do marxismo essa ininterrupta capa-
cidade de entender e explicar o real. Talvez
seja porque ainda tenhamos um superdi-
mensionamento de suas possibilidades ou
porque herdamos dele um certo fechamento
em relação a outros horizontes críticos.

Jorge Grespan – Ao contrário! Foi
Marx quem descreveu e explicou esses fe-
nômenos pela primeira vez. A sua teoria é
justamente pautada pela crítica do capita-
lismo, e crítica no sentido objetivo em que
o sistema não precisa ser julgado subjetiva
ou moralmente, já que ele mesmo expõe
suas mazelas, como ocorre com as crises eco-
nômicas. Marx foi o primeiro a elaborar uma
teoria dessas crises que evidenciasse o cará-
ter intrínseco delas no capitalismo, isto é, que
superprodução, desemprego, quebradeiras
financeiras generalizadas não são acasos, ou
meras possibilidades determinadas por
“fatores” externos, mas pertencem à própria
essência desse sistema social.

Mais ainda, ele foi pioneiro em prever a
tendência à oligopolização, numa época
em que todos economistas afirmavam dog-
maticamente a eternidade da concorrência:
fenômeno também contraditório, para
Marx a concorrência levaria ao seu opos-

to, ao monopólio, pela força de concentra-
ção que também é inerente ao capital. Por
outro lado, e até como forma de solucionar
temporariamente esses problemas, o capi-
tal exibe uma notável capacidade de se re-
generar, modificar padrões e ampliar, cri-
ando os mercados mundiais.

Mas em cada uma dessas formas ou des-
ses níveis, a contradição fundante volta a se
apresentar, conduzindo o sistema a nova
crise, com as seqüelas do desemprego, des-
truição do próprio capital, concentração de
propriedade e renda. Os fenômenos recen-
tes do chamado desemprego estrutural, mer-
cado informal, “globalização” estão todos na
órbita do movimento contraditório do capi-
tal, consistindo na faceta mais nova daqui-
lo em que Marx acertou em cheio quando,
ainda no século XIX, definiu como esta re-
lação social e historicamente específica, fun-
dante da chamada modernidade.

Roberto Romano – Creio que ele “não
dá conta” de todos esses problemas difíceis.
Como, aliás, ninguém pode se jactar de co-
nhecer todo o universo implicado na per-
gunta acima. Alguns cenários globais po-
dem ser produzidos para ajudar a inte-
lecção do mundo atual, mas a busca dos
elementos empíricos e a sua análise com au-
xilio de conceitos, definem um processo
longo, penoso, que exige trabalho inter-
disciplinar prudente e aberto ao diálogo.

No mundo inteiro surgem instituições,
movimentos e grupos dedicados a pensar
o mundo atual. As análises publicadas não
trazem muita esperança, mas também não
jogam medo absoluto no futuro imediato.
Apenas para ficar na questão dos recursos
naturais e, nela, o problema das águas. Sem
petróleo (algo que motiva os piores confli-
tos bélicos em nossos dias) é possível a so-
brevivência da humanidade, pois energi-
as alternativas existem e podem ser aprimo-
radas. Mas sem água desaparece a vida
humana. Vastas populações estão condena-
das à morte certa no mundo. Ensaios de
cooperação entre países e movimentos po-
líticos opostos trazem alguma esperança
neste setor. Em Israel, técnicos e cientistas
palestinos e israelenses trabalham em con-
junto para recuperar as fontes hídricas da
região. Algo semelhante pode ser feito em
todos os continentes. Mas isso exige mui-
to saber técnico e muito diálogo entre par-
tidos, governos, Estados. Note-se que fala-
mos de efetividades econômicas que deter-
minam o destino de coletivos inteiros. E
muitos pensadores marxistas ou não mar-
xistas podem ajudar na tarefa de entender
e administrar esses desafios.

de todo o país e da Itália, Portugal e Uru-
guai”, afirma Andréia. Os trabalhos serão
apresentados em forma de comunicação
verbal e em mesas-redondas e, em casos de
alunos de graduação, em forma de painéis.

Andréia credita o grande número de ins-
critos ao fato de o evento ter se consolidado
e, também, à lacuna existente no âmbito
acadêmico no que diz respeito a locais que
promovam a discussão acerca da teoria
marxista. “Sempre existiu a demanda, mas
faltavam – e faltam – instituições. O Cemarx,
desde o seu surgimento, em 1996, tem pro-
curado trazer essa discussão para a acade-
mia, envolvendo tanto o pesquisador e o
docente, como também o público em geral”.

Outro elemento a ser destacado, ainda
segundo Andréia, são as publicações origi-
nadas do colóquio. Foram editados dois
livros com o conteúdo de conferências,
além de cadernos temáticos reunindo co-
municações. “Neste colóquio vamos lançar
mais duas publicações”, revela a docente.

Colóquio reúne 120 trabalhos
e conferencistas internacionais

Centro de Estudos Marxistas (Ce-
marx), do Instituto de Filosofia e Ci-
ências Humanas (IFCH) da Uni-

camp promove, entre os dias 8 e 11 de no-
vembro, o IV Colóquio Internacional Marx
e Engels. Segundo a pesquisadora Andréia

IV Colóquio Internacional
Marx e Engels

Data: 8 a 11 de novembro

Local: Auditório do IFCH

Informações: (19) 3788-1639

Na Internet: www.unicamp.br/cemarx/
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A professora Andréia Galvão,
diretora do Cemarx:
colóquio está consolidado e
preenche lacuna

Galvão, docente do IFCH e diretora do
Cemarx, o objetivo do encontro é discutir
e atualizar as diferentes vertentes da teo-
ria marxista, além de analisar a sociedade
contemporânea a partir de conceitos con-
cebidos pelo pensador alemão.

O colóquio retoma temas discutidos nas
três edições anteriores: a obra teórica de Marx
e o marxismo; marxismo e ciências humanas;
economia e sociedade no capitalismo con-
temporâneo; e socialismo no século XXI.
“Queremos aprofundar essas discussões, de

modo a ter uma linha de con-
tinuidade com o que já foi fei-
to antes”, revela Andréia, res-
saltando que grupos de tra-
balho vão debater e analisar
os quatro grandes eixos men-
cionados acima.

Foram convidados sete
conferencistas, quatro dos
quais internacionais: Jac-
ques Bidet (França), Dome-
nico Losurdo (Itália), Atílio
Boron (Argentina) e Gerard
Duménil (França). Do Bra-
sil, participam os professo-
res Armando Boito, Décio
Saes e Miriam Limoeiro
Cardoso. Os organizadores
receberam mais de 300 ins-
crições de interessados se
candidatando a apresentar
trabalhos. “Selecionamos,
desse total, 120 candidatos
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